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			Apresentação


			Minha definição de um campeão


			O campeão é aquele capaz de superar seus limites. Pouco importa se ele é o melhor do seu bairro, da sua cidade, do seu estado ou de seu país. Importa a vontade de sempre querer superar a si mesmo. O verdadeiro campeão tem disciplina e educação, sabe lutar, nunca desiste e respeita o adversário.


			A Teliana é uma grande campeã. Ela tem todas essas qualidades e sempre soube superar as adversidades, que não foram poucas, tanto na vida pessoal quanto no tênis.


		


	

		

			Prefácio


			É um grande prazer assumir a responsabilidade que o meu amigo Didier me atribuiu ao me convidar para escrever este prefácio. De alguma forma, participar deste projeto engloba: formação, estudo, aprendizagem e, principalmente, paixão pelo que fazemos.


			Com um relacionamento de quase quarenta anos, nos meus primeiros anos com ele tive sua ajuda sem nenhum interesse ou remuneração, o que permitiu meu crescimento e formação como pessoa e atleta. Aprendi a compreender os processos, os tempos e, sobretudo, o foco que cada um deve ter do seu projeto, independentemente do que os seus “concorrentes” façam.


			Foram horas de quadra, de conversa e de convivência com a família dele na França (sempre disposta a me receber), momentos esses que me deram a oportunidade de ver a vida no tênis com outra perspectiva – tudo que estivesse fazendo seria parte da minha formação.


			Considero que a parte mais difícil de um formador é conseguir transmitir a importância de um processo, os tempos de cada um e os benefícios de se dedicar de corpo e alma ao que decidirmos fazer. Para isso, precisa-se obter a confiança e a compreensão do aluno em relação ao conhecimento e às experiências a serem alcançadas nesse caminho, não apenas em uma quadra de tênis, mas também como ferramentas para a vida.


			Nesta obra, o Didier nos traz sua experiência, relatando perfeitamente a importância de cada detalhe na formação de uma pessoa, assim como do atleta. Seu projeto com a Teliana Pereira abrange todos os conceitos que devemos abordar ao recebermos uma criança ou um adolescente com a intenção de tornar o tênis parte da sua vida. O sucesso desse projeto não está apenas no ranking ou nas conquistas da carreira, mas também na tranquilidade de se entregar ao máximo, aproveitando cada momento da viagem.


			Neste ano, comemorei 30 anos como treinador e 20 como capitão da seleção uruguaia da Copa Davis, envolvendo-me em diversos desafios. Todos esses projetos têm um detalhe em comum: a dedicação e a paixão que invisto em cada um deles, compromisso esse aprendido com o Didier naquelas primeiras conversas, há quarenta anos. Espero que você, assim como eu, aproveite este livro, que o inspire a continuar evoluindo e compartilhando conhecimento.


			Agradeço, novamente, ao autor por este privilégio, desejando-lhe que continue a estudar, a escrever e a viver o tênis, com a mesma paixão que me transmite em nossas conversas.


			Enrique “Bebe” Perez


			Renomado treinador de tênis, acompanhando tenistas profissionais em 52 torneios do Grand Slam e em 3 jogos Olímpicos. Ex-técnico dos top 10: Carlos Costa, Alex Corretja, Nicolas Lapentti e do brasileiro Fernando Meligeni. Colaborou com equipes do Chile, Brasil, Equador, Espanha, destacando-se pela ascensão do Equador ao Mundial de Grupos e pela final entre Austrália e Espanha em 2003. Capitão da equipe uruguaia por 16 anos (de 1996 e 2001 e de 2010 até hoje). Desde 2016, é diretor de tênis do Carrasco Lawn Tennis Club (Montevidéu). Reconhecido pela ITF – Federação Internacional de Tênis, na Assembleia Geral de 2019 (Lisboa/Portugal), com o “Prêmio ITF pelos Serviços Prestados ao Esporte”.


		


	

		

			Introdução


			Como nunca, as informações chegam com muita rapidez e em grande quantidade. Geralmente, de forma superficial ou distorcida. Desse modo, torna-se difícil distinguir o que é interessante e o que é irrelevante. Estamos vivendo em uma sociedade que pouco se aprofunda e se esforça realmente por algo, priorizando conseguir as coisas com facilidade. Contudo, a realidade é outra: a vida não é sempre fácil. Nela há um longo caminho a ser percorrido, no qual encontraremos grandes desafios a serem superados. Como na vida, o tênis é um esporte extremamente exigente e desafiador, assim como é desafiador e raríssimo ter êxito no tênis profissional.


			Comecei a trabalhar com o tênis em 1978, desde então nunca deixei de estar dentro de uma quadra. Um longo caminho que, a cada dia, eu sigo com mais entusiasmo. Aprendi que o importante não é o tempo que passamos em alguma atividade, mas sim o que fazemos desse tempo. O trabalho é inútil se não dermos a ele um sentido. O trabalho bem-feito é uma tarefa que exige paixão, respeito, esforço, responsabilidade, comprometimento, entre tantas outras características. Trabalhar com o tênis, com certeza, me tornou uma pessoa melhor e deu sentido à minha vida.


			De todos esses momentos, o caminho de quase 15 anos que percorri junto à Teliana, das suas primeiras raquetadas até o profissional, me ensinou muito. Não apenas no tênis, mas também, principalmente, sobre a vida e sobre nós. O primeiro ponto, indispensável para o êxito, foi a confiança mútua na busca pela realização de um sonho. Essa confiança, entretanto, não caiu do céu, ela precisa ser conquistada todos os dias e em todos os momentos, principalmente nos mais difíceis. Afinal, não há verdadeiras conquistas e amizades sem grandes desafios.


			Antes da confiança, há dois pilares necessários à realização do projeto. O primeiro é encontrar o atleta com as qualidades específicas ao tênis (sempre considerei Teliana como uma pedra preciosa a ser lapidada para ela poder mostrar todo o seu brilho). Como eu sempre costumo dizer, um jegue nunca se tornará um cavalo de corrida. O segundo é a direção que o atleta receberá. Esta é a principal dificuldade para o tenista: encontrar uma pessoa competente, disponível e apaixonada e uma estrutura adequada que lhe darão a direção certa, acreditando nele e possuindo a capacidade de desenvolver seu potencial para levá-lo ao seu máximo. Para isso, o técnico precisará ter um importante conhecimento sobre as necessidades e as qualidades de um tenista assim como sobre a compreensão em relação ao atleta, para saber lidar e tentar ajudá-lo a se tornar um jogador profissional ou a extrair o melhor dele.


			Do mesmo modo, não basta ter conhecimento, determinação, dedicação e preparo para enfrentar as várias dificuldades para tal objetivo. Eu já havia trabalhado com inúmeros atletas, com bons resultados, tanto no infantojuvenil quanto no profissional. Precisava encontrar a criança que me faria acreditar que, com ela, poderia aplicar todas as minhas crenças, todos os meus ideais e todo o meu conhecimento. Ou seja, ter carta branca para planejar e aplicar.


			Além disso, é necessário que essa criança tenha pais que apoiem em todos os momentos, principalmente nos mais difíceis e nas derrotas. Pois, os momentos mais difíceis são aqueles iguais à vida real, mostrando-nos o verdadeiro lado de cada pessoa e o modo como ela enfrenta essas situações. Para tanto, é fundamental criar uma confiança de longo prazo; visto que, apenas no longo prazo, conseguimos alcançar os verdadeiros resultados.


			A história com a Teliana iniciou como um quadro em branco, no qual pintaríamos tudo do zero. Desde o início, tinha claro na minha mente que um dia eu iria formar um tenista, da base ao profissional. Não acho isso a coisa mais importante do mundo; mas queria me provar que eu tinha todas as ferramentas para alcançar esse objetivo.


			Foi no olhar e nas atitudes da Teliana em que eu acreditei. Eles me mostraram que íamos escrever uma história humana e esportiva incrível.


			Para este livro, busquei seguir, principalmente, as três principais linhas usadas por mim na maior parte da minha vida profissional, acrescentando também minha experiência com a Teliana:


			1.Compreender melhor as pessoas, o seu mundo e a sociedade que as cerca, criando um ambiente ideal para desenvolvimento do atleta;


			2.Ter uma linguagem, uma didática e os objetivos sempre os mais claros possíveis, junto a muita disciplina, paixão, valores éticos e competência profissional;


			3.Definir etapas técnicas e um planejamento adequado, de acordo com as necessidades de cada tenista, para chegar ao melhor desempenho, tendo paciência para desenvolver cada etapa de forma consistente.


			•Contar, em paralelo e como exemplo, a minha história com a Teliana, na qual todas essas três linhas foram seguidas com o maior rigor.


			Não existe uma única linha de trabalho, de pensamento ou de planejamento. Isso vale para qualquer atividade. Existe pluralidade de concepção das coisas definidas pela personalidade, educação, cultura e sociedade. O que temos, na maioria dos casos, são bases e referências que serão usadas para seguir um caminho adaptado às necessidades de cada um e de cada atividade. Mas o tênis sempre exigirá as mesmas qualidades, no Japão, nos Estados Unidos, na América do Sul ou em qualquer canto do mundo.


			Uma atividade – esportiva, intelectual, cultural, profissional – não pode ser considerada mais importante do que as demais, quando são realizadas com seriedade, respeito, ética, competência, paixão. Um roupeiro de uma equipe de futebol não pode ser menos respeitado que a estrela do time. Naturalmente, a estrela do time terá uma influência maior no desempenho e nos resultados esportivos, financeiros e de marketing da equipe, inclusive no auxílio para a manutenção do emprego do roupeiro. Entretanto, todos formam uma única equipe, que se tornará melhor se proporcionar um bom ambiente para todos desenvolverem suas funções da melhor forma possível.


			Para mim, o tênis sempre foi muito mais do que bater ou lançar uma bola. Enquanto jogador, eu precisava encontrar o meu caminho, me descobrir, eu queria conhecer novos lugares, outras culturas; enquanto técnico, eu queria me afirmar como profissional – ser totalmente independente, inclusive dos negócios e das realizações da minha família – e passar essa paixão pelo tênis, usando-a como ferramenta para o crescimento e para a educação das pessoas.


			O tênis é uma escola da vida para a vida toda. Quando aplicamos à vida os verdadeiros valores do tênis, temos excelentes resultados nas nossas vidas e no nosso crescimento pessoal.


			O tênis, entre outras qualidades, exige: respeito, honestidade, humildade, disciplina, confiança, combatividade, coragem, persistência, resiliência, controle emocional e inteligência.


		


	

		

			Um encontro improvável


			O incrível destino entre duas pessoas que, por suas realidades diferentes, dificilmente teriam seus caminhos cruzados. Duas pessoas, tão distantes geográfica e socialmente, transformaram suas vidas por meio de um esporte tão improvável como o tênis.


			Improvável, pois a Teliana nasceu no sertão pernambucano, onde as condições de vida são extremamente difíceis. Ela sequer sabia o que era o esporte tênis. 


			Enquanto eu nasci em Antibes, França, na Côte d’Azur, uma região onde o luxo, a beleza, o mar e a montanha se misturam. Nesse local, tudo indicava que seguiria com o negócio dos meus pais ou, eventualmente, com aqueles da minha família, na área do turismo.


			Com dois anos, iniciei a prática de esqui aquático de forma natural, pois meu pai era proprietário, entre outras coisas, de um clube de esqui com várias lanchas. Minha especialidade se tornou a rampa, na qual dei meus primeiros pulos com 9 anos. Com 8 anos, também comecei a jogar futebol na escolinha da cidade. Essa prática duraria até os 16 anos, quando descobri e me apaixonei pelo tênis por meio de um antigo campeão mundial de esqui aquático, convertido ao tênis: Jean Jacques Potier.


			O encontro improvável começou quando José, pai da Teliana, deixou seu povoado no sertão pernambucano para buscar melhores condições de vida no Sul do Brasil. Ele foi para Curitiba visitar um irmão durante 8 dias. Nesse período, conheceu, na academia em que o irmão trabalhava, o mestre de obras que o convidaria a se tornar ajudante de pedreiro. José se mudou sozinho para Curitiba, trabalhando durante 1 ano e 8 meses para conseguir trazer a família do sertão para a capital paranaense. Ele começou a trabalhar na academia em que, 3 anos depois, eu compraria.


			O encontro improvável começou quando meu padrinho, um antigo chefe de corpo da 13ª semibrigada da Legião Estrangeira, insistia para eu ter uma experiência de vida longe da minha família e das minhas raízes francesas, a qual me levaria ao Brasil. Em um primeiro momento, iniciei essa experiência como técnico da equipe de competição infantojuvenil do Clube Curitibano; alguns anos depois, comprei a academia na qual José era ajudante de pedreiro. Nessa academia o improvável aconteceu: o encontro de duas pessoas com realidades tão diferentes. Dois mundos opostos se cruzaram em Curitiba, uma cidade desconhecida para ambos, mas que se tornou a nossa nova casa, a nossa nova terra.


			Comprei a academia em 1995. Ela já funcionava, mas a estrutura era bem precária. Dos quatro funcionários iniciais, apenas José decidiu ficar na nova administração. Aí começou uma parceria que durou quase duas décadas.


			Depoimento de José Pereira


			Pai da Teliana


			No início, tudo era muito estranho. Não entendia nada do que Didier falava, por seu sotaque carregado; e ele não me entendia, pelo meu modo nordestino de falar. Os mundos eram muito diferentes: eu, então um homem relaxado, praticamente descendo de uma linhagem de Lampião; enquanto ele, muito organizado e rígido, era de um local desconhecido por mim.


			Uma das primeiras coisas que me veem à mente quando lembro desse período é a confiança. Confiança que eu tive no Didier e que ele teve em mim. Após ele comprar a academia, os demais colaboradores saíram e eu fiquei sozinho. Didier me chamou em um banco da academia para conversarmos sobre mim e os novos direcionamentos do trabalho. Antes de ele entrar, eu ganhava o equivalente hoje a um salário mínimo. Com essa conversa, ele se mostrou seguro comigo, dobrando o meu salário. Dobrou o trabalho também! Essa confiança foi muito importante para mim.


			Na época, não entendia de tênis nem do que deveria ser feito nas quadras. Trabalhava das 6h30 às 22h, mais ou menos, fazendo de tudo um pouco, da obra ao cuidado com a grama. Na época, morava na Vila Sandra, quando começou a invasão. Didier tinha em mim tanta confiança, que me levava da academia para casa, no final do expediente. Tínhamos um respeito mútuo. Toda a experiência que tive com Didier foi importante para entender mais do meu ofício, tornando-me, anos mais tarde, empresário na área de construção de quadras de saibro.


			Depoimento de Teliana Pereira


			Tenista nº 43 no ranking mundial do profissional, conquistando 2 títulos WTA (Women’s Tennis Association – Associação de Tênis Feminino). No juvenil, ocupou o nº 12 no ranking mundial
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